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A questão do tratamento dos re-
síduos sólidos urbanos vai ser
debatida na Universidade de
Coimbra na próxima sexta-feira.

O seminário “A epistemolo-
gia ambiental: problematiza-
ção dos resíduos sólidos urba-
nos em Portugal”, com entrada
livre, decorrerá a partir das
10h00 no auditório II do Colé-
gio de São Bento da Universi-
dade de Coimbra (UC), sendo
promovido em conjunto pela
Cátedra UNESCO em Biodi-
versidade e Conservação para

o Desenvolvimento Sustentá-
vel, Centro de Ecologia Funcio-
nal (CFE) da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da Universi-
dade de Coimbra (FCTUC), Uni-
versidade Aberta e Universi-
dade Paulista (UNIP). 

Márcio Magera Conceição, da
UNIP, vai apresentar neste en-
contro a ferramenta VERDES,
um software/aplicação que
analisa todas as variáveis dos
Resíduos Urbanos Domésticos,
mostrando os verdadeiros va-
lores económicos do lixo.

Os promotores da sessão
sublinham que «nas últimas
décadas a produção de resí-
duos sólidos urbanos tem au-
mentado exponencialmente»
e que ecólogos, governos e
instituições avisam que «che-
garemos, num futuro pró-
ximo, a uma situação de cala-
midade pública, tanto pela
produção dos resíduos, cujas
consequências já são sentidas
nos aterros e na falta deles,
como pela escassez de recur-
sos naturais para a criação
destes produtos, que, segundo
a ONU, já se encontra com um
deficit de 40% e vem aumen-
tando 2,5% ao ano».

Para minimizar este quadro
as alternativas propostas pas-
sam pela «colheita selectiva e
o tratamento mecânico bioló-
gico, assim como novas for-
mas de consumo, seguindo a
Economia Circular e a logística
reversa», apontam.|
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Aumento da produção de resíduos sólidos urbanos é preocupante


